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risigida pcx 7'0E6 "CTleiza 

PORTUGUEZ VELHO 

Origem de varias locuções, 
adaglos e auexlhas. 

Não conheço Flamengos à meia 
noite 

E' frequente no nosso povo 
empregar o nome de outros po-
vos como urna das maiores in-
jurias: Cafre, significa malvado, 
Alarve, comilão, Cigano, usura-
Tio, etc. Picardia significa a pir-
raça ou acto aggressivo recebido 
oe quem menos se esperava; a-
licantina (sub. Afica nte) exprime 
uma traficancia industriosa; Pa-
lerma, é o broma ou imbecil. O 
"orne de Flamengo, acha-se com 
sentido hostil na locução: Não 
conheço Flamengos d meia noite. 

«E para ser meu açoite 
Conheceis á meia noute 
Flamengos se queijos são,» 

Serrão de Castro, Os Ratos, 
Pa g, 139. 

Em Hespanha achamos o no-
fie de Flamenco no mesmo sen-
tido de cigano e aciganado. Ma-
chado y Alvarez não deriva este 
nome; dos Flamengos que vie-
ram á Hespanha sob Carlos I. 
besta epocha data a palavra 
Prandunagem, ou frandulagem, 
significando a linguagem mistu-
l'ida com vocabulo3 de Fluo-
ti res. 

A ferida do cão cura-se com o 
pólio do mesmo cão 

Diz Tylor, na Civilisação pri-
mitiva: aA expressão Um pello 
do cão que vos morda não era ori-
ginariamente nem uma metapho-
ra,nem um dito picante,mas urna 
verdadeira receita para curar a 
mordedura de um cão, e que nos 
fornece urnas das antigas e nu-
merosas applicações da doutri-
na homeopathica, segundo a 
qual o que dá a doença tambem 
a cura. O mesmo dictado se a-
cha nos Eddas scandinavos: O 
pato do cão cura a dentada.» 
(Ilamaval, 138). O povo porto-
guez tem o mesmo dictado, com 
o seu primitivo intuito pratico: 
A ferida do cão cura-se com o 
pello do mesmo cão. 

Comei, mangas, aqui, a vós 
honram e não a mim 

Este adagio provem de um 
conto popular, que se encontra 
na ltalia e n'outros paizes, e de 
que o snr. J. Leite de Vascon-
cellos recolheu, no Porto, uma 
versão portugueza, que publicou 
a pag. 57 da Revista do Minho, 
anuo 1.0. 

Quem não te conhecer que te 
compre 

Tem a sua origem este ada-
gio no conto do estudante que 
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se substitue ao burro que vae á 
feira; conto que vem narrado na 
hora de Rect•eyo do Padre João 
Baptista de Castro (vol II, pag. 
13), e já anteriormente contado 
por Bluteau. 

Enterrar os mortos e cuidar 
dos ViNtoS 

Por oCcasião do terramoto de 
1755, attribuese ao Conde de 
°eiras o 'celebre dito: Er'elarrar 
r)s•rnortós e cuidar dos vitios! •syti-
theti6ando assim a sua energia: 
Esta resposta... não foi dó nii-
nls.tro, mas sim do ' Ilustre gene-
ral Pedro d'Alrnélda, MatqueZ de 
Alorna, à quem el-rei fez à per-
gunta e que respondeu: 

Sepialtar os Mortos, 
Cuidar doS -vívo's 

fechar os portos-, 
Parbrania, t. III., pag. 149. 

Nãà S'oti gorgulho qtte Vã, aõ 
seU Saceo 

Este ticik,Ylo tern a sua origein 
no conto Tie' qüe vem 
narrado a pag. 216, vol. E. dos 
COnlós Tradició)iaeSdõ .136úo Por-
tugtw.'„ do snr. The'ophilo Braga. 

Cada um sabe onde lhe aperta 
o sapato 

Tem origem este adagio no 
bem conhecido conto do marido, 
que pertende divorciar-se, e o 
juiz, que intenta persuadil-o de 
que não tem razão para 'tal. 

Hespanhol rabudo.... 

Já conta alguns seculos o 
prejuizo louco com que o vulgo 
portuguez chama aos castelha-

nos—rabudos—, como se nasces-
sem com um grande e vergo-
nhoso rabo. Mas nào ha que a-
dmirar n'isto; pois todas as na-
ções con fi hantes,entre quem hou-
ve guerras, odios, invejas etc., 
se costrunam reciprocamente 10 
juriar com anexins e apodos, ou 
bem Ou mal fundados. E se os 
portuguezes chamam aos espa' 
nhoes—rabudos —estes Os tratara 
de —judios—. 
Os francezes tambem chamai]] 

aos inglezes—rabudos—, e ist° 
tornado d'unia palavra equivoca 
que, assim como significa bizar-
ro, guapo e bern alinhado, egual-
mente quer dizer rabudo. 

Dois fundamentos tiveram os 
por.tuguezes para chamarem aos 
castelhanos —rabudos—. 
O primeiro foi a balela que 

correu de que a rainha D.Brites, 
mãe d'el-rei D.Diniz,e dr.,!scendety 
te por sua mãe da casa de Gus-• 
mão (que diziam tivera alguns 
filhos com rabo) nascera corri 
cauda. E subiu tanto de ponto 
tão grosseiro prejuizo, que das 
choupanas entrou pelos palacios. , 
e el-rei D. Sebastião, no prime!" 
ro d'agosto de, '1569, fez alarn' 
todas as sepulturas dos reis que 
estão no mosteiro d'Alcobaça, 
C9rn o pretexto de ver o estado 
de 'seus . corpos; mas na verda-
de só a fim de fazer examinar no 
da rainha D. Brites a tal suspei' 
ta, que se achou sor inteiramen-
te falsa. 
O segundo fundamento, e que 

assim se pode chamar, foi que 
esta introduziu em Portugal as 
cotas de rabo, ou caudatas, de 
que usavam antigamente as maio-
res senhoras e orincezas. E a tru-
galidade portug' ueza, estranho-
do o traje, deu o titulo de rabuda 
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introductora d'elle. 
d'aqui, por desprezo, se at-

tribuiu aos castelhanos o mesmo 
Watt). 

De Vizeu eão sim, homem não 

Tem a sua origem este ane-
Xlm no seguinte caso: 

«Um homem de Vizeu hospe-
oou-se em Braga em casa de um 
orto sujeito, que o tratou muito 

bern; mas tarde este sujeito foi 
Vizeu, e aquelle no o conhe-

veu, mas conheceu-o o cão por-
que começou a fazer-lhe muitas 
toStas». 

A. espada vae na burra' 

Eis a origem deste anexim, 
apôdo local: 

, Penajoia é a terra das. cere-
as temporãs, e até se conta que 
as mulheres ()urinam ao pé das 
'eerdeiras, para as cerejas ama-
dUrarum mais cedo. Os habitan-
tos de Penajoia foram uma vez 

armas até aos Padrões da 
Teixeira atrás de um melro que 
levava lima cereja no bico.» Os 
le Penajoia dão por paus e por 
Pedras em lhes dizendo; xca espa-
da vae na burra). 

Paliar uma alma... 

A. crença .nos phantasmas, co-
rno formas da alma depois do Ias-
sarnento, que é a base da maior 
Parte das crenças dos selvagens, 
(3, vulgarissima em Portugal; el-
les apparecem -a pedir o cumpri-
Mento de alguma promessa, e 
fazem um ruido junto da pessoa 
a quem avisam, simulando o ar-
rastar de grilhões, .e chamam-se 
Propriamente almas penadas. Na 

Clironica dos Vicentes, um dos 
mais antigos documentos da his-
toria de Portugal, o cavalleiro 
Henrique apparece ao seu pagem 
a pedir-lhe que o mude de sepul-
tura. _Faltar uma alma em al-
guem, que é como o povo expli-
ca o hysterismo e a epilepsia, 
acha-se entre os Esquirnáos, co-
mo nas aldeias portuguezas. 

Pirou-se. Pira-te. Vou-me piran-

do. O jogo da Pira 

Um estudante queria comer 
sem pagar, e, andando uma vez 
á tuna, foi parar a casa de uma 
estalajadeira, onde pediu tudo o 
que lhe appeteceu.Depois de bem 
comido, tratou de se safar, e pro-
poz á estalajadeira que lhe ensi-
naria um jogo novo, muito boni-
to. 

—Então como é o jogo? 
Dis'se-lhe o estudante: 
—Pegue n'este novello, e dei-

xe-me a ponta da linha, porque 
é o jogo da Pira, Ora veja corno 
é que se joga. 

Elle começa a puxar a linha, 
andando de costas para a porta, 
e n dizer; Pira, pira, pira. 

Foi saindo, e, assim que se 
apanhou na rua, bota a correr 
dizendo: Pira por aqui abaixo. E 
ning,uem mais o apanhou. 

E' um João Ratão 

João Ratão é o personagem de 
um conto popular em voga, e de 
que vem uma versão a p. 158 do 
vol. I dos Contos tradicionacs do 
POVO Portrguez. 

Está pelas portas da Miserieor-
dia 
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Pobrissimo: «Hoje nem ha a 
quem se peça um real, que to-
dos estão (como lá dizem) ás 
Portas da Misericordia pedindo pa-
ra as almas.» José Satnil, Bonda 
do Patriotismo ,f1. 10) 

Mostra-lhe a ordem 

Tem origem esta locução n'um 
conto popular pertencente ao cy-
elo cio Renard, cio qual publiquei 
urna versão (recolhida em Elvas) 
a fi. 32 do Alrnanach Alemtejano 
para 1885. 

O sopro da vida. O sopro da 

morte 

As doutrinas medicas egypcias 
consistiam na crença nos espiri-
tos vitaes, donde se conserva ain-
da na linguagem usual a locução 
de!sopro da vida, e sopro da morte, 
que entre o povo se traduz pela 
expressão generica de flato, e ar. 
Paracelso, que se apresentava 
corno um reformador da medi-
cina, não fez senão retrogradai' a 
esta tradição egypcia; dizia elle 
no Labyrinthus medico rum: «a 
medicina deve provir d'este espi-
rito que ha no homem. O que 
vem d'este espirito, ao qual re-
gressa é o verdadeiro discipulo 
da medicina.» 

Quem o é e consente é bem que 

lh'o chamem sempre 

Tem a sua origem este ada-
gio no Caso do Tio Jorge Couti-
nho, que vem narrado no vol. I 
p, 207 dos Contos Tradicionaes do 
Povo Portuguez, do sr. Theophi-
lo Braga. 

Calças de coiro 

Na linguagem popular ha urna 
phrase injuriosa, Calças de coiro, 
frequente na ilha de S. Miguel; 
sem duvida é urna persistencia 
da era em que se usavam vesti' 
mentas de pelle, mencionadtls 
ainda em uma lei de 1253 [Pano' 
rama, t. XIII, p. 120); este uso 
era geral entre os Ligurios do5 
Alpes e os Bretões insulares, e 3 
estas vestes chamavam os Go 11 
tezes Barakakai. As bragas (401 
brakai, braciae, e braies) descw 
ptas por Diodore iculofv. 30) 
são ainda synonimas de calços; 
estas bragas gaulezas eram unia 
vestimenta de todo o corpo para 
os Scythas; n'este sentido ainda 
nos campos se lhe chama o bra' 
gal. 

Tem mão de finado 

Na magia negra ou goetica,. 3 
Mão de finado ou Mdo da Glorio, 
é um talisman tremendo, sobre 
que o povo conta muitas novel' 
las. 

Lê-se na Nova Floresta: «gs 
artemagicos e as bruxas e feitt-
ceiras aproveitam-se dos braços 
dos defunctos: o qual dizem qt3s 
lhes serve do chio ardendo, em" 
quanto de noite fazem o seu rIVI" 
Meio nas pessoas que estão dor-
mindo; e accrescentam que e 
braço começa a arder pelos de-
dos com urna luz roxa, e sulfu-
rea, mas acabada a obra fica 
teiro, porque o demonio o accet„I' 
dia ou representava inteiro». v 
vulgo chama-lhe indo refinada. 

FIM DO XII ANO 
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